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DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
Sem Opio nem Morphina 

Multo eCllcaz cooLra a 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 

36 Annos de Bom Exlto. 
Medalhas~e Prata. 

8. FERRÉ. BLOTilÊRE & C14 
6, Rue Dombtu/lf 
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CHA HORNIMAN 
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Medico Dl'.CIQ fU~Rl'.IRi'\ 1 
Tratamento e cura pelo R.ADIUM do cancro u·:pltelloruas. sarcomas e car. E 

clnomas). Cnocroldes. QueJOldeS e Cicatrizes viciosas. Aogl01nas. Ne,·os ,·ascuJa. f ... ,, .. _ .... _ ,, 11-.-11 " -··11• ., _ .. ,,., .......... -.i•m-
res e pigmentares. monchas :te v1nh0 . Tul>erculose cutauea. mucosa. ossea. gan- = 
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{!llOnar e ar!lcular. Prul'ldos. né,·rodermltes, acne. cczemas. l'llJromas e hem~- •1.~ M.el/e Tu a· 
raglas uterluns. metrltes. Uretrltes cronicas. llleuorrarcla e suas compllcacôe.> 

\lantrestncõ~s terclarlas ctn s1n11s. Me 

\, 

l soNA.MBULA VIDENTE 
~ 

Sob a direcção d'uma senhora 

·J Tudo re,'ela e consegue. sugestionando a dts­
~ 1ancla. • t Quem tiver qualquer auvl(ln no seu esplrlto 
i ou deseje realls111· um Ideal. seja em amores. 
i o~goclos ou s11uaeões dtrlcels. co. n~u11e· llt.•11• 
j Tula, porque será guiado ao exilo e á rellcl­

'1 11ade 
= CONSULTAS das 12 ás ·18. - PrO\'ISOl'lamente 
! llUA DA ALIWIUA, (l.'l. r/c. CorrPsrondencta 
i :1compa11hada de StO pa 1·a o CA~IPO r.nANOE, 
i ·!iH. 2.0 • ..:. • 

fl!-11' Ili'"' Hl_l_lt_ 
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1 ~ REMEDIO FRANCEZ ~ 

1 W~liWiUHiifa 
Ante.s,· . ' OCPOIS 1 ' ~ .,.. lNVENTADO"em 1802 

l
Raios X e erect rlcldade oa gota. teumatlsmo. co racin. pele, nevralg. las.~arall· j '- VERDADEIROS · 

slas. tumores. etc. 1 G - s p d 
. Consultorio~Rua Garrett, 61, 1.0 {churdo) - Telelone 2.570. LISBOA 1 ~ raOSde 8U ~ 

_ .... _, ,,,_,.. . ... ,.-.... ,,-........... - .. ~-.... - .... - ...... -........ -......... -... -·-.. ··-·~·=w·-··-.. --. 1 : do Dr Franck: 
1 i IJ. (VéritablesGrainsdeSantéduDrfranck) • 
= Jit.fJf 1 .. Em todas ar Pharmacias e Drogarias. ~ 

Dores de cabeça e neurasthenia j _,_ ~ .l!:.:::~~~J?~:_ti As 

produzidas pela 

PRISÃO DE VENTRE 
curam-se, regularisando os intestinos com a 

LACTOSYMBIOSINA 
Não é purgativo. Enviar consulta detalhada ao 

UBORATORIO SANITAS-T. ~o Carmo, 1, 1.º, Lisboa 

i 
i 

DORES DE COSTAS 
As Pílulas FOSTER para os Rins 

f!e~"'~~~~on sem rival para combater : do1·es de costas 
.. e dos membros, lassidão dos mesmos, 

doenças e fraqueui. dos rios e da bexiga 
e das "ias urinarias, calculos, ncvralgias, 
rheumatismo, hydropisia ; envenena· 
mento do sangue pelo acido urico, etc. 

As Pilulas Foster para os Rins encontram - se ' venda em 
todas as pharmaclas e drogarias. a 800 Rs cada frasco; pelo corr&lo. 
tranco porte, augmeotar 50 Rs. para reglstro 

Agentes Gerou : JA.\tl'S CASSEl.S & C•, Succu., 
Rua Mousin/10 da Silueira, fo."• 85, Porto. 



yreifo á bondade 

Quando se extingue a vida de um homem reco­
nhecidamente bom, manifesta-se no povo portuguez 
um sentimento profundo que não raras vezes se ex­
tcriorisa ruidosamente. O que foi grande estadista, 
ilustre nas artes ou nas ciencias, empreendedor ou­
sado, soldado valoroso, tem o preito geral, sem du­
vida; mas o passamento desse, é sempre memorad? 
mais por cerimonias oficiaes do que pela espontanei­
dade popular, ao passo que, se a todas as quali~a­
des do extinto sobreleva a da bondade, o cenmon1al 

não é só grande pelas visto­
sas fardas que se movimen­
tam, mas pela tristeza sincera 
do povo, que chora. 

Foi o ·que aconteceu com 
Manuel d' Arriaga, que era, 
acima de tudo, um homem 
bom; teve o acompanhamen­
to brilhante e solene que á 

sua alta categoria éra devido, mas teve ainda muito 
mais a acompanha-lo: a saudade dos anonimos, dos 
simples, que o adoravam. 

lembramo-nos de facto semelhante e foi o que se 
passou com João de Deus; não houve quem lhe não 
sentisse a morte, porque tinha um culto em todos os 
coraçõe~, devido, não a ser um grande poeta lírico, 
não a ter ensinado a lêr crianças e adultos, mas a ser 
bom, isto é, a ser misericordioso, porque o perdão 
regenera mais econquista maisdepressa, esquecendo, 
do que a inflexibilidade, castigando. 

) apeies de firraiolos 

Como outras exposições regionalistas que ultima­
mente se teem realisado em Lisboa, esta, a dos tapetes 
de Arraiolos, no edifício do Carmo, causou surpreza, 
ainda a alguns que julgavam conhecer a nossa terra. 
Não a conhecem, não, os que nilo lhe sabem das be­
lezas senão pelo que. ouvem ou pelo que lêem; para a 

sentir em todo' o seu vigor, cm to­
da a sua comunicativa ternura, é 
necessario visita-la miudamente, 
nos seus recantos longínquos e ir 
desde os palacios grandiosos aos ' 
lares mais humildes, procurar cole­
ções hcraldicas e industrias modes­
tas, tão ricas umas como outras. 

Ao Carmo, de visita a esta expo-
·~ sição, tem acorri-

-~ do Lisboa em pe-
,.. ~ so, e as aprecia­

.-._ ..... ,.t~ ~~"';.~;~.7 çõcs surpreendem 
. ~~~:::~ .. -.:-•-s,r . pela exatidão; não 
~ são apenas os eru-

ditos-Julio Dan­
ias, a proposito, já nos deu pela imprensa um admi­
ravel estudo-os que apreendem com verdade o valor 
do mostruario, mas lambem os que menos preparação 
artística e cientifica parecem possuir, lambem os apa-

. rentemente frívolos. 
E assim se vai fazendo a educação, que tão descu­

rada andava, pela boa vontade de alguns benemcri­
tos que amam a sua terra e sabem que, para que ela 
de todos seja amada, é forçoso mostra-la na sua sin­
ceridade primitiva, natural, despida de todos os ar­
lificios-sinceridade na côr, no ritmo e na forma. 

19- 3-1917 

yrimavera 

Este ano as andorinhas tardaram em aparecer, mas, 
finalmentc,:ei-las aí, escolhendo os beiracs mais pro­
prios para a sua transitoria hospedagem. E agora que 
elas apareceram, podemos confiar no resurgimento 
da primavera, que por elas esperava para toucar de 
flôres os campos e os quintaes, e para fazer sorrir 
de novo os labios frescos das raparigas, imobilisados 
severamente por um largo inverno que já as fazia 
desesperar da estreia das blusas brancas e leves. 
Mas, ai! d'esta vez a chegada das andorinhas não 
anuncia unicamente deliciosas frioleiras, afaveis liris­
mos e a primavera não indica apenas que soou a hora 
cios amores e da poesia: chegou 1ambem o momento 
do combate formidavel enh·e os homens que se guer-

reiam em tres partes do mundo, da ofensiva geral, 
do aniquilamento d'uma das. facções, á custa do ine­
vitavel e espantoso enfraquecimento da outra. Com a 
primavera vem d'esta vez a Yida, como sempre, mas 
vem lambem a morte-o recrudescimento das violen­
cias horríveis da guerra, o clamor dos engenhos in­
fernaes, o sangue em ondas, as chamas como de cra­
teras gigantescas e assoladoras. 

No emtanto, seja bernvinda a primavera; e como a 
morte não é mais, para o frio positivismo dos analis­
tas, do que um incidente da vida, e como dos horro­
res que apavoram os tímidos outras energias brota­
rão mais fortes do que as antigas e nova seiva cor­
rerá mais opulenta em principios vitaes, não deixe o 
homem, imitando a natureza, de festejar a estação 
que chega, amando e cantando ... 

.J:ivros 

De poucas coisas nos admiramos já n'cste mundo, 
tantas e tão singulares temos visto; confessamos, com­
tudo, que ha uma que ainda hoje nos assombra-e 
vem a ser que um livro português, .uma obra !itera­
ria, sobretudo, entre na segunda edição. Não pode_ 
111os, porém, negar a evidencia e cá ternos, a reforçá. 
la, a novela romantica de 
Sousa Costa, Os que tri1rn- .,..;S!f:;gJlllt~7: 
fam, que pela segunda vez ~ 
é lançada no mercado, vis-
to o esgotamento total da """==-=--__,......;...,....­
primeira cJi,ão, sinal cla­
ríssimo do l.>om gosto do 
publico, porque Sousa Cos­
ta é um escritor de raras qualidades de estilo e de 
conceito. Os que triunfam, apesar de ser um dos seus 
primeiros trabalhos como romancista, revela abun­
dantemente essas qualidades. 

F\Cf\CIO DE PF\IVFI. 

(Ilustrações de Stuart Car v•ilhaes._ 
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A guerra 
tem t·ambem o 
seu campo de 
paz. E' a Suis­
sa. Soldados 
francezes, 
alemães, in­
glezes, muti-
1 ado s das 
grandes bata-
1 h as, conva­
lescentes ou 
feridos dos 
grandes hos­
p i ta e s, tem 
ali, perto das 
neves, a sua 
estação de re-

Soldado rrancez 
na orlclna. · e11-
c arre g n CI o da 
llmpezn e da le­
nha para os ro-

gões 

ar livre. Ha, 
entre outras, 
uma fotogra­
fia comoven­
te: a d'um sol­
dado francez 
que patina 
com sua mu-
1 h e r . Um 
grande ar de 
ternura per­
fuma esse pe­
quen ino idi­

.. 

Internados de guerra na Suissa 

Cor r ida d e •ski• para senhoras: Che· 
p;~da da "encedora, uma senhora Jn. 

p;leza 

fugi o-iam os 
dizer, ~e não 
fosse a ironia 
das coisas, 
quasi de pra­
zer. As foto­
grafias moc;­
t r a m -nos al­
guns patinan­
do, outros 
correndo em 
p 1 e n o sport, 
a maior parte 
trabalhando 
nas suas ofí­
cinas impro­
visadas e ao 

tan has, essa 
minuscula pa­
t ri a interna­
cional é uma 
singular cida­
de que tem o 
seu quê de 
hospital, de 
camp o de 
concentração 
e de colonia 
cosmopolita. 
Ha ali solda­
dos francezes 
e ha tambem 
alemães. Em­
quanto os ou-

Deus sabe á 
custa de q uan­
tas incertezas, 
dequantasan­
ciedades, de 
quantos peri­
gos! Eil-os, 
novamente 
unidos agora 
no seu exilio 
.:!e guerra -
e o braço 
d'ele apoia-se 
quasi sobre o 
coração d'ela. 

N'esse ho­
rizonte de 

• brancas mon-

-----J 

Soldado rrancez ., 
patlnanllo oom 
sua mulher, "en­
do-se ao nmelo a e 
celebre monta- ' 
n11a Wetterboro 

lio renovado Soldados r.·nnctzes e c1,·1s da mesma nacionalidade que entraram na corrida do 

t ro s se u s 
(r mãos se 
combatem e 
odeiam nas 
tr incheiras -
eles, interna­
dos alguns em 
v i rtude das 
leis de guer­
ra, outros saí­
dos das ca­
mas das en 
f e r marias­
perto das 
suas terras ·~kl o, sendo ,·euccdor o o.• 61 



Madamo rle Palma. em • fnney 
dress> para a resta no •ska · 

tlng rlnk• de Grlntlelwald 

uns, perto da morte, ou­
tros, vi vem, lado a lado, 
sem malquerenças. A al­
guns juntou-se-lhe, vinda 

de longe, a ternun: 
das mulheres ou das 
mães-e assim cons­
truíram um pequeno 
lar, triste ilusão do 
outro lar verdadeiro 
lá longe, destruido 
ou ausente. Como a 
esses homens deve 
parecer monstruosa 
a lição da guerra! 
Afinal, porque se ar­
razam, lá em baixo, 
cidades e cxercitós ? 
- Porque se batem 
homens, porque se 

nolh na no,·o. vendo-so n ·e1e a gentil sportswoman ma1la· bater a m eles pro­
m<· c:o11ar1 e madaoi1e de ?alma. com a sua linda cadela ~ prios ? Detestam-se, 

Pannerantan •Reau•Y• 
por ventura? Não. 
Bastou que um aca­

so, uma fatalidade ou um gesto 
de piedade, os arrancasse dos 
campos do odio ou da morte 
para que o odio deixasse de , 
lhes armar os braços e a alma! 
Ali são irmãos todos, mesmo 
na inimizade das raças que os 
preconceitos da guerra criam. 
Ali, entre os gelos e Deus, 
confraternisam e olham-se sem 
rancor. O que os liga, protege 
e irmana? Uma sombra que 

_._J não tem ·patria - a Desgraça! 

soldado rrancez tomando parte no • •kl• com 
sua mulher 

A. de C. 

$nldlldos h'ahcezes em Orfndel wnld, oficina de cesteiro. ai rata teria, etc. 

<CllCltt• do distinto rotogrnro amador sr. P. de s. P. 
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AS NOSSAS TROPAS EM FRANÇA 

SEMPRE o mesmo entu­
siasmo em Fran~a com 

·o desembarque· das ' tropas 
portuguezas. 

O povo, embora conve­
nientemente arredado dos 
navios para não embaraçar 
o movimento, junta-se no 
caes em grande massa pa­
ra vitoriai-as, e, segu.indo-as 
na sua marcha, procura con­
fraternisar com elas e signi­
ficar- lhes quanto se con­
gratula af)or vêr o nosso 
paiz terçar armas pela cau­
sa dos aliados . 

1. Soldados portugu<>zes saudados ptla mulU ; ão 
2. No caes de d~seml>arque 
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. t 
j 

t;rn grupo <le soldados nos anedo1·es de x ... 

As tropas portuguezas ma1·c11ando, seguidas pelos llabltnntes da regli10 
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Mais tropas para França 

O capitão de fragata h ·ens Ferraz e os ortclaes da missão lngleza assls· 
tlndo á partida das tropas para !'rança 

Cada vez se justificam 
mais os elogios feitos ás tropas 
portuguezas pela fórma ele­
vada e serena, por que par­
tem a unir-se aos exercitos 
anglo-francezes em luta con­
tra os alemães. Não menores 
elogios merece o ilustre mi­
nistro da guerra, sr. Norton 
de Matos, e todos os oficiaes 
que com ele mais de perto 
teem colaborado para que a 
mobilisação se executasse tão 
pronta e satisfatoriamente e 
para que o exemplo discipli­
nar, que vem de cima, fru­
tificasse a ponto de só haver 
uma ou outra falta ás con­
vocações, e essas por cir­
cumstancias de força maior, 
e não se dar o menor inci­
dente desagradavel na oca­
sião do embarque de tanta 
gente. 

Pelo contrario, os solda­
dos continuam a partir, dan­
do demonstrações de que sa­
bem o dever que vão cum­
prir para ·com· a patria. 

do batalhão de Infantaria 28 que seguiram para l?ranca depois de salrem do comboio 
especial ·em q·ue ,·leram 

2!l6 



•• 1 

o dlsttnto svorumen e tenente de engenharia Machado, com sua esposa e senhoras de sua ramltla que br&1·e· 
mente par~trão para Frânca razer serl'ICO em nospttaes da Cruz Vermelha Po1·tugueza, como enfermeiras. 



Cm ba.t:.lhtto de rnr:.ntarl:l tttr:\\"C~S:lndo o rttt<ll tm dlN!('ão :\ urn do3 lrans1.ones ftlr:tr:uJos 



N'um dos transportes: Praças de uma ambulancta de ~aude e de dlYersos batalhões de Infantaria 
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O major sr. Mimoso Guerra, sub-secretario da guerra, com o seu ajudante o capitão sr. Serrão Machado, conversando com o 
coronel sr. Peres. comandante de um do< t"egknentos de lnrantarla do corpo expedlclonarlo. 

(Publicação autorisada por s. ex.º o ministro da guerra). 
(Cttch.és Benollel). 
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LA_ •Nem só no teatro da guer­
ra podem os patriotas cola­
borar ... • 

(Dos jorn.ust. 

-Que propostas são essas?! O senhor ofende-me I 
- E' a ofensiva da primavera, minha menina I 



2 O SfiCUl.O COMICO 

PALESTRA f\ffiEílf\ á cova onde desceu e conta permanecer, nem menos, do que aconselhar o abor­
sem comer, uma dezena ele dias, visto tamento. 

O b que tal façanha ei>tamos nós habituados A policia que faça o seu dever. om povo a praticar. 
Anuncie, pelo contrario que está dez 

O Marques em uçõe Cá estamos já habituadinhos ao pão- dias a comer o pão que hoje se vende 
brôa igualitario, que parece que fo- em Lisboa e se resi,tir á prova sem re­
mos criados com ele e nunca prová- bentar, então sim: então conquistará a 
"!º~ de outra coisa. Berrámos a prin- admiração geral ! Liam-se n'um grupo de amigos as ul-
c1p10, é certo, como berramos sempre timas noticias do Brazil e a bela atitu-
que se ~nuncia uma no".i~ade desagra- de daquela Republica perante as amea-
davel; fizemos ao pnnc1p10 as caretas ças alemãs. Discutiam-se as probabill-
que o caso requeria; custou-nos a tri- O fndo do fi8ng8 

turar o primeiro quilograma da pe-
tt:ea mistura; von;iitámos dois 01~ tres No front, nos sectores inglezes, os ~ 
d:as-mas a~a.bamos p~l~ resigna- soldados bifes já trauteiam 0 fado do · . ..r ~ 
çao, feia dehc1osa pass1v1dade, que Ganga, que é uma beleza, aprendido "", · 1 
é o _undo _do nosso. ca~acter e que com a bela di a rapaziada portugueza, 
consbtue a mdole atnbu.tda ao ~ovo que para ali 0 levou com a guitarrinha 

P.ortuguez pel~s compend1os da h~sto- amena. 
na que nos ensinam nas escolas pnma- , , ·, d d · rias. E a1 esta Jª uma as vantagens a dades da grande _nação americana se 

De modo que, para governar este envolver no confltto atual. 
paiz a contento, não se necessita de O M~rql!es: . 
qualidades de estadista, de conheci -Pois sim, mas o Braz1l nunca so-
mentos vastos, de agudeza de vistas frerá tanto como nós. 
excecional; basta apenas ser teimoso. -Ql!em sabe lá! . 
Decreta-se qualquer coisa boa ou má, -?e1 e~1. Pelo menos, a cnse das 
com boa ou má intenção e espera-se 0 subs1stenc1as nunca o apoquentará co-
resultado. O legislador conta com 0 mo nas ªJ?Oquen~a; ha-de ter sempre 
primeiro embate, formidavel, rude, re- abundanc1~ de pao, de ~ssucar ... 
volucionario; mas dentro em pouco - Porque, ó Marques. . 
vem a acalmação, a modorra, a repu- _- Porque nunca lhe ha-de faltar • 
gnancia pela luta, e o disparate entra- Pao de Assucar. · . 
nha-se nos habitos tão fundamente, ---------------
que se um dia alguem tentar substi­

tui-lo por coisa de utilidade, ele 
não é desarreigado senão á custa 
de nova reação tão forte mas tam­
bem tão efemera como a que se 
produziu para introduzir a toli­
ce. 

Oquesedácom o pão-pedra dá-se 
com tudo o mais. Houve desesperos 

amargos quando a Companhia do Oaz 
se resolveu a levantar os preços da 
iluminação e do aquecimento caseiros; 
repontou-se contra a obrigação de se .:.A 
dispender só 30 por cento do gaz con-1 ~ ":' 
sumido em 1915-e logo no mez se- ~ ~ 
guinte á exigencia, todos compraram ~ 
candieiros de petroleo, todos poupa-, 
ram mais do que os 30 por cento e to­
dos pagaram com_ língua de palmo nossa participação na guerra: a ultima 
vento por gaz. Entao, perante a sub-

1

hora dos boche;; será ao menos ame- 1 
missão geral, a Companhia decretou a nisada com as harmo~ias do fad~ncho 
escuridão_ e o resfria"!e!1to absolutos, e é até possível que o inimigo se rend~ 
a _:;upressa? nos ca~dte1ros e nos fo- sem combate, porque se o kaiser vem 
goes; seguiu-se o nndo .ensurdecedor a saber o gosto que o fado tem, vai de 
dos protestantes, mas ho1e dos protes· Berlim a Calais dançar o fado tam­
tos. só resta algum timido balbuciar, a bem! 
resignação, o consolo sereno e doce 
de se saber que não se pode sairá noi- - ---------------1 

.

" te de casa por via dos assaltos da ga-
tunagem e de que em breve teremos Horrível crime 
de comer petiscos não c.osinhados, 
como tremoços saloi.o~ .e pevides. Não somos denunciantes, mas a da-

Baixa de posto 

Requereu o sr. Brito Camacho a sua 
promoção ao posto de major, obtendo 
a negativà unanime por parte das va­
rias entidades que tinham de dar pare­
cer sobre o caso. 

Nada temos com o assunto, visto que 
não fomos consultados, apezar de es­
tarmos naturalmente indicados como 
conselheiros sempre que surjam difi­
culdades de maior. Entretanto, diremos 

E ha quem ache difictl ~º".~mar um ma que tem a seu cuidado a secção 
povo desta condescendenc1a, ta porque Higiene e beleza n'um jornal da noite 
de 9u3:ndo em qua!1do faz a sua revo 1 faria bem se não publicasse alguns 
luçaosita? ~olas! e porqi~e 0~ que 3:5 conselhos que repugnam á natureza. A ao ilustre unionista que andou com 
provoc~m nao tee~ a 

1 
pactencta de tei- proposito da frescura da pele, diz ela: muita sorte em não ter sofrido mais do 

mar dois ou tres dtas. 11Ha senhoras cuja cutis aparece man- que uma desilusão, ele que por tantas 
J. Neutral. chada durante o periodo da gravidez e deve já estar calejado: se teima, dão-lhe 

---------------- ainda alguns mezes após o livramento. ; baixa de posto e fazem-no cabo de es-

O .jejua dor ~\!~~~f::U~~~T~:n~~!ªT~~1t~ s:s ª~~t ~~~~~~·a~~~:;~c:;-ã~ e~t~~de~gi n~s1~~ 
meiras como as segundas devem ter habitos. 

Por mais reclamos que se tenham sempre o ventre livre... ' Então, não querem Já vêr o dianho 
feito, parece que o jejuador Julio Vilar Aconselhar uma senhora gravida a do homem a querer ser major, como 
não tem chamado grande concorrencia que tenha o ventre livre é, nem mais qualquer capitão?! 



O SECULO COMICO 3 

TEATR.ADAS 

Carta do "jerolmo" 

~ EM FOCO [ rá,_ ainda que esse habitante seja o pro-
11 pno regedor? Não. 
C!:=============d: Logo não ha motivo para estranhe­

Zefa d'un anjo. 

Cria dezerte duas pallavras a respe­
to da cumpanhia feranseza que veio ó 
Nassional, mas çó acesti a duas arre­
presentasões i nan percevi nada du cus 
artistas dixeram: prumero, pur nan ça­
ber feransez, cigundo purque us ditos 
artis.ta.s isiavam mal da graganta i não 
ce 01v1a 11 que elles deziam. Cume an­
do a apprender cum u Dison Vaz ce lá 
pra diente eu já istiver mais adientado 
i ços artistas istiverem milhorsinhos 
das custipasões, intão te mandarei de­
zer a minha inpersão. 

Agora voute falar da Migalha, quer 
dezer, d'uma pessa que foi uma noite 
di estas no triato du Republica pra 
lansar uma caxopinha xamada Viatriz 
Biana, muito loirinha, muito buniti­
nha, cum uma vozinha muito agusadi­
nha i muito malcriadinha. 

A triz Beatriz Viana 

. A pessa é .acim: ~ sr. O'gusto Rosa·
1
Não vos .aperto a mão, que não me atrevo, 

1s!á de casa 1 pucarinho cum a sr.ª Ja- Tão fragi!. me parece e melindrosa.; 
suína Saraiva mas istá farto di ela inté Não ~ belJO ta.mbem; a. cõr da. rosa 
á raiz dos cavelos. Apareselhe a Via- Poderia manchar-se; não, nã-0 devo. 
triz Biana i vae ele pença que dali é Falar~vosl não! .Que frase. de relevo 
que se fasia urna vôa atriz· ele que te- Podena buscar, ou ~ue mimosa. · Que fino verso e delicada. pros& 

Dignos de ta.l a.mor, de tla.nto enlevo1 

Junto a. mim pa.ssa.reis sem que vos faça 
O minimo sinal de que tão perto 
Sonhei os va.rios transes da ventura; 

E intangível sereis em voE sa. graça., 
Como o perfume i.ndefinido e incerto 
Da. flõr que mal desponta, ingenna. e pura. 

Belmlro, 

zas, quod er .. t demonstrarzdum. 

DE FÓRA 

A odisseia de um mob'.lisado 
01·denou quem n·1sto manda 
Por alio poder do rado. 
g~eÍô~~;riig~i\';~~J~ Outra Banda, 

De Herodes para l>llatos. 
Por queixar-me de meu mal, 
Já rôto um par de sapatos. 
Dei entrada no hospital. 

Aqui, diz-me um E>nrermelro, 
(Calculai minha alegria) 
Que vou p<1ra tarlmhelro, 
Apesar da miopia. 

O doutor que me apurou, 
Um tal Baeta, ou tlanela, 
Que a vl~ão me examinou, 
Não viu tal doença n'ela. 

Vou, portanto, pelos modos, 
nerender a patrla minha 
E a França, de onde nós todos 
Vimos n'uma condeclnha. 

Quanto ao medico em questão, 
O senhor dou1 or Baeta, 
Direi <1 ue teve 1·azão 
E aprove todo o cêgueta. 

Que em todo o cerebro cabe 
O dito dos nossos pais; 
A gente. como se sabe, 
A"s cegas sempre da mais. 

BRAMÃO DE ALMEIDA. 

------11-11--- --

Livrós. livrinhos e livrecos 
ll llmudoru e o piio Horas mortas ... , de Luiz J. Pin-

to - Novo e pro~etedor poeta, dá-
Queixam-se da Amadora (a vice-ca- nos um pequeno ltvro em versos um 

pital de Portugal) de que os ministros ta~to extravagan~es mas que. na pro­
~·e a avilidade de fazer gente u Rafael mandam ali comprar pão de trigo, ao pna extravagancia leem merito. N~o 
! u Rebeles, purque nan ade !amem passo que 0 povo come a mixordia p:>demosfazer-lhea vo~tade1 consegum­
espr.im~ntar o mêmo curn mulheres? que nós sabemos. foram vistos auto- do que Stuar.t Carvalha1s os ilustre, por-

_D1t.o ~ fazido. ~oice á migalha da mo".eis dos ministros ás portas das pa- 9ue este gemai dese!lhador só se digna 
V1atr!z 1, .cu mo. a 1s!atu ario do padre dan~s e~ embora te~ham yindo a lume interpretar que~ sei a, pelo n_ienos, .Ca­
Antomo Bieira, 1spalmoulhe as mões, exphcaçoes de vanas ongens, o caso mões. Vase, pois,. o sr .. Lu1z J. Pinto 
resg?ul~e a b1;)Uca, avriulhe us olhos, ficou sempre um tanto nebuloso, não um olh~ e talvez se1a servido. 
etc. mte que ficou uma çanta que ce custando a acreditar que, se não foi 0 Caminhando, de F. Macedo Lopes 
pode pôr num altar. Pur oitra: viroua ministro que comeu o pão comprado -Tambem nov~, lambem yoeta e !am­
~e dentro pra fora de tal manêra que na Amadora, foi a esposa, se não foi bem c~m merecimento. Nao tem .extra­
mté le mudou a voz que dantes era is- esta foram as filhas, se não foram as vagaRCl_'.lS, mas dest_ara-se em meio da 
gan~çada cumo a d_'um caxorro candol filhas foram. as criadas, se não foram P!Oduçao ~bundanhss1ma do.; vates nl!:­
le p1~am u rab?· ~1cou urna buleza de as. cnadas foi o guarda-portão, se não c1ona1s. E de recomendar, o Cami­
órtahsa a tal Viatnz, çó cum u defeto foi o guarda-portão foi um primo j nhando. 
de nan ter curçado u Concervatorio u d'este ... Etc. etc. etc. 1--- ---·_,, .... 
que le ade fazer munia difrensa nu 're- Os senhores amadorenses parece J 
turo ~ando le meterem nas m~es upa- que nunca vir~m o Burro do sr. a/cai- Bocage e os medicos ' 
pel dalguma perçonage do tna!o gre- de, para assim estranharem o que é 
go. . . naturalíssimo. Lá di.z o heroe da peça 
. Temos aç1m, cnda Zefa, mais uma do saudoso Gervas10, quando o cen­
mgenua, camdas nan istá cumplcta, já s~1rarn de ter cometido uma arbih:a­
ce ~ab~, mas c~!1dO le fa~erem a upe- n~dade, ma1_1dando prender um cida­
rasao 1 le desp11arem o mtrior cume dao sem motivo: 
aconteseu a oitras de nume, ni~huma - Pois para isso é que eu sou alcai-
Je ade pôr u pé adiante em injenuida- de. 
de. I cum isto nan te infado mais que Aqui o conto não se aplica inteira-
1.s~ou cum preça í !anho u Dison Vaz mente, mas o que se pode é estabele-
a 1spera. c~r um paralelo, que explica satisfato-

Teu cempre a bérôa i ás iscuras namente a suposta irregularidade. 
Sa algum habitante da Amadora vier 

jerolmo a Lisboa comprar um ou mais pães 
&mprezarlo do Pauli ti ama Idos que nós ingerimos e os levar para 

de Peras Rulvaa a sua terra, algum lisboeta o censura-

(Ct>ntlnuação) 

XV II 

Um doutor aconíetido 
Das chufas d'um boticario 
(Que não sei por que motivo 
Se lhe quiz mostrar contrario) 

Disse-Jhe:-Inda que nós ambos 
So1!1os dos humanos magua, 
Mais do que eu faço com tinta 
Faz sua mercê com agua. 

(Conti1Uta}. 



4 O SECULO COMICO 

O Manecas inventa o "Tank" 

1.-0 Manecas mais o mano 
Trabalham em certo Plnco. 

8.-0 adido da Grã.Brella.nha 
Pasma de Jdéa t-amanhal 

fl.-Rende-se em massa o Inimigo 
Mais passa<10 de que um llgo. 

2.-Dlrlgem a constcução 
Oa sua ºº'"ª ln,.eução. 

4.- K' o Invento euca.txotado 
E para o front transpoctado. 

5.-A runclonar nn trincheira 
Reduz o mundo a 11oelral 

7.-E ele recebe, o migalha, 
.\ mlleshna medalhai!/ 



GUER._R__A 

O rulnlst1·0 Blssolatl na sua visita a Paris 

O ministro Bissolati em Fran­
ça.- 0 sr. Leonidas Bissolati, o ministro 
socialista do gabinete italiano, que, con­
tratado como voluntario no começo da 
guerra, se bateu e foi feirido na frente do 
Trentino, foi a França, em missão espe-

A<"tllharla l~gleza a caminho do SOmme 

eia!, aproveitando o ensejo para visit'ar 
as frentes franceza e ingleza. Na Lorena 
ele recebeu, das mãos do presidente da 
Republica, a Cruz de Guerra franceza. 
O cliché da secção fotogra·fica do exerci­
to francez, que reproduzimos, foi Hrado 

durante a visita que o ilustre italiano 
fez em Paris a mr. Briand, chefe do 
governo, e a mr. Albert Thomás, mi­
nistro das munições. 

A artilharia ingleza a cami­
nho do Som me. - Os inglezes es­
tão fazendo, como já disse um dos 
seus oficiaes, •a guerra ri a". A arti­
lharia é hoje indispensavel para a 
preparação das grandes ofensivas e 
mesmo para uma .pressão continua" 
como aquela que os nossos aliados 
teem exercido nas margens do Ancre, 
fazendo recuar os alemães. Eles não 
poupam canhões nem munições. A' 
frente ingleza ohega sem cessar novo 
material. E os novos oficíaes do exer­
cito da Grã-Bretanha mostram-se, se­
gundo a confissão dos seus 
proprios adversarios, de cada 
vez mais peritos em o mano­
brar. 



ôs momentos feli~es das trincheiras 

Uma obra-prima ha pouco publicada 

em França, Le Feu., de mr. lienri Barbus­

se, revela-nos, com o mais extraordina­

rio poder d'expressão, as horas tragicas 

do soldado. Mas a vida do frollt não é 

só feita d'angustias e d'horrores. Ha horas 

tranquilas: a do rancho, por exemplo 

(d'esse rancho que em ocasiões de cmar­

mitagem" por vezes âemora mais do que 

~32 

convem, quando mesmo se não entorna 

no caminho), e a da toilette da manhã, 

aproveitada por alguns poilus com es­

meres de coqueteria e apuros de navalha 

que desmentem o fe io apelido que lhes 

deram. As nossas gravuras úão um aspé­

to d'esses momentos de paz em plena 

guerra. 



Corolus-Duran no Arte e no Amor 

ija cerca de vinte 
anos, mr. jean­
Bernard, que 
então colabo­

rava no f 1f;a10, di­
rigiu a cem notabi-
1 i d ades francezas 
estas perguntas: 

Qual era o seu ideal aos vinte anos? Reali­
sou-o depois? Carolus- Duran, morto ha dias, 
velho, glorioso e 
feliz- respondeu 
assim : 

era a mulher do 
passado que elas 
dariam como exem­
plo ás mulheres do 
seculo XX. «Todas 
aquelas, respondeu . carolus-Duran aos·75 anos 
Carolus-Duran, que (C!fclté Gerschell ) 
se fizeram amar bas-
tante para inspirar grandes ações ou grandes obras. 

Esse respeito quasi religioso pela mulher e pelo 
amor explica no 
grande pintor a 
superioridade da 
sua arte e a di­
gnidade da vida. 
Como Musset, ele 
pensava que 

•AP•·ês ª"ºIr sourrert. 
li taut sourrrlr encore: 
li raut almer sans ces­
se, aprês a ,-011· almé. • 

Mas mais feliz e 
mais forte que o 
amante da Sand, 
jámais ele deixára 

• la dêbauche 
P l anter le premler 
clou sous aa mamelle 

gaucbe !» 

A mulher. fo i 
sempre a grande ' 
inspiradora mes­
mo d'aqueles que 
na sua obra me­
nos falaram d'ela. 
Sainte-Beuv e, 
que era feio, não 
tinha a preferen­
cia das mulheres 
que mais d'uma 
vez se servira m 
d'ele como d 'um 
confidente, cu ja 

«O meu ideal 
aos vinte anos? . . . 
Eil-o: Chegar a 
ter um grande fa­
lento, ser verda­
deiramente al­
guem por ele, pela 
retidão'.e elevação 
do caracter, pela 
dignidade da vi­
da; chegar á glo­
ria, não sómente 
por ela, mas para 
ser mais digno 
de inspirar o amor, 
tal como eu pro­
prio me julgava 
capaz de o sen­
tir. Não deplorei 
nenh um dos meus 
sonhos, que teem 
sido a causa de 
todos os meus es­
forços, e Deus fa­
voreceu-me sem 
duvida mais do 
que eu ousava es­
perar. Eis-me 
agora velho, e, 
comtudo, apesar 
das dôres e dos 
desesperos que 
me vale ram esses 
sonhos, continuo 
c o n v e n c ido de 

• A dama da Jtn·a• (Qua<tro de Car.olus-Du1·an) 

i n ti midade não 
podia ser um pe­
rigo; mas nem por 
isso ele deixou de 
as desejar e de as 

que na vida, como disse Musset, 

• Rioo n·esl bon que d'almer ... ~ 

«Esta convicção parecerá, provavelmente, bem 
ingenua aos rapazes d'hoje; lamento-os: ela é 
profundamente sincera.• 
1- La 1 Presse Associée recordava tambem ha 
dias, que nos tempos prosperos de La fronde, 

madame Marie-Louise Néron perguntára ás 
celebridades suas conten•poraneas qual 

amar com uma ternura semelhante á dos belos 
e apaixonados romanticos do seu tempo. Pascal, 
diz um autor, parece não ter chegado ao amor 
de Deus sem ter passado pelo amor dos ho­
mens, e alguns biografes insiste1n em citar 
o nome de mademoiselle de Rouannez ao 
pé do seu. Benjamin Constant, aliás com 
fama de homem grave, perdeu a 
caoeça junto do· canapé famoso 
da coquete madame de 



teve fama nos meios artísticos de Paris. Ele montava 
a cavalo, jogava as armas a primôr, tocava bandolim; 
e, no seu atelier, preparando sobre a pa leta as preciosas 
côres que então se dizia que lhe custavam rios d'oiro, 
deante d'uma dientela fiel de damas du gtand monde, 
ele exibia umas calças glis-perle que modelavam· a primôr uma 
perna admiravel. Sahia valsar, julgo que tinha uma voz de 
tenor, e pintava deliciosamente, como um mestre. Ele real i­
sava no seu tempo, já assaz distante, o tipo do homem 
amado das mulheres. E, ao que parece, ele soube amál-as, 
sem loucuras, como um homem de coração assaz seguro 
de si mesmo e como um artista apaixonado da sempiterna 
beleza. 

Retrato do Pintor Lout~ 
França1s. por Carol us 

Duran 

Récamier. Mais 
d'uma vez se 
tem dito e es­
crito que, sem 
a sua paixão 
q u as i piégas 
por C lotilde de 
Vaux, o severo 
Augusto Com­
te não teria con­
e 1 ui do o seu 
Tratado de fi­
losofia positiva 
tal como ele é. 
De alguem eu 
soube ha pouco 
que um homem 
d'Estado portu­
guez, morto re­
centemente, 1 he 
ti n h a contado 
um dia que nun­
ca fizera nada 
em política que 
não • fosse por 
uma mulher. 
D' um político 

•O PQela e o banelollm • IQua­
m u í to notavel --=--ª~ºde carotu •. ouran>· 
que hoje dirige 
os destinos 
d'uma grande nação da Europa se conhece 
um grande e incorrigível fraco pelas mu­
lheres que mais d'uma vez, ao que ~e 
diz, teem podido influir no seu destino. 
Um grande escritor do seculo passado pa­
receu apenas desprezar o amor tal como 
ele geralmente se concebe : foi Renan. 
Mas a seu lado, o subtil interprete do 
Cantico dos Canticos, teve sempre, dôce 
companheira do seu espírito, a am izade 

d'uma mulh er: sua irmã. 
Carolus-Duran era, como eu disse, 

um forte . A sua musculatura 

23.t 

A sua côrte 
feminina! fê-lo, 
é certo, cair um 
pouco no ma­
ne irismo ado­
cicado dos pin­
to i· e s munda­
nos. Ele não 
foi até ao fim 
da sua vida o 
artista admira­
vel da Croizette 
en amazone e 
da Dame au 
gant; mas con­
servou sempre 
todo o respeito 
pela sua arte e 
pelos seus mes­
tres, compatí­
vel com as ne­
cessidades da 
sua profissão. 

Paris, 24 de 
fevereiro. 

Paulo 
Osorio 

o pJnior c:arolus Oltran no seu atttter em Paris 
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SOUVENIR 
CAMPAGNE D'ORIENT 1914- 191'7 

"SAGRES" 
CROISEUR A UXILIAIRE PORTUGAIS DE 1.sR RANG 

(doanant la chasse par grosse roer à un sous.roal'ln allemaud prês de x ... ). 
1;.rlmaua FUI & C. •, 54 RUt. Mazenca, Marstltte 

O vapor "SAGRES" 

O sr. Armando da Silva Medeiros, 
distinto 2.0 oficial do vapor Sa­
gres, da comissão administrativa 

dos transportes maritimo•, enviou-nos 
a curiosa fotografia que reproduzimos 
n'esta pagina, com os dizeres textuaes 
n'ela impressos e que dispensam ex­
planações. 

O Sagres andJ entre França e Saio­
nica. O sr. Si! va Medeiros data a sua 
carta de 1 de março, dia em que o navio 
parte para a sua quarta viagem, que 
estimamos seja tão feliz como as ou· 
Iras. N'essa carta sauda o bravo ofi· 
eia!, em seu nome e no da equipa· 
gem do Sagres, o Seculo, o nosso exer­
cito, as suas familias, terminando com 
um viva a Portugal e outro á guer­
ra. 

foi o Sagres quem levou a Saloni­
ca a noticia da nossa entrada na guer­
ra. Essa noticia foi acolhida com ver­
dadeiro entusiasmo e na pessoa dos 
portuguezes, que se encontram n'aquele 
navio, o nosso paiz recebeu as mais 
efusivas manifestações de simpatia. 

'SAGRES" 

Cmador miliar porluguei fe J.• ilasse 

~d~~d:u~~~~l~~n afe~~ã~e P:•~t~~3e ~~~~'. 
/f-.<9~Y 
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O sr. J .. f. S~p:llrado. 
ali vo em111·ezar10 tia 
Prn~u de Touros do 

cumpo Pequeno. 

epoca faurina de 1917 

QAE abrir as 
suas portas o 

elegante e alegre 
circo taurino do 
Campo Pequeno, 
para o decorrer 
de uma época 
que se nos afigu­
ra será brilhantis­

sima, bastando-nos co-

mete-nc.s Oallito, assegura-nos Belmonte e 
Saleri li, afiança-nos que trará outras notabi­
lidades, projeta corridas noturnas, certamens de 
cavaleiros e de bandarilheiros, concursos de ga­
naderias, ferras de novilhos, lentas de gado 
bravo, estreias de ganaderias. E não só cum­
prirá isto tudo, como ainda surgirão do seu 
espirito ativo, irrequieto e empreendedor ou­
tras iniciativas do maior interesse para os 

mo garantia o nome 1i1-llliiiE 
de J. J. Segurado, que, _.; 

para bem da afi­
ei o rz, continua 
sendo o empre­

zario. Ativo e previdente, já percor­
reu os principaes centros taurinos 

aficionados 
e do maior 
proveito pa· 
roa obra de 
levantamen· 
to da tauro­
maquia no 

Um par de bundarllhas 

hespa­
nhoes e 

--... 

as mais afa­
madas ga­
na der ias 
po rtu gue-
zas, em busca de ar­
tistas de nome e de 
touros de casta. Pro-

Tout"ada á hespanhola: t.:mn bela ntra 

nosso paiz, 
obra que já 
encetou na 
época 1 pas­
sada, com 
grande exi­
lo. 

No d o­
m i n go de 
Pascoa abre 
oficialmen­
te a época, 
mas é pro­
va v e I que 
antes d'isso 
nos dê uma 
no vi 1 hada 
cuidadosa­
m ente or· 
ganisada. 

Tout"ada II antiga portugueza: A ca~a da 1warda .--~~ """' ,;; ··) (Cltcllts Benollel).L~~" .,;~, 

/.:..:=================================~~à, ~ 
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Ecos de t oda a par te 
TOMÁS 

EOISOn 

O grande in­
ventor america­
no que, desde o 
começo da guer­
ra, manifestou a 
sua simpatia pe­
los aliados, re­
gos i j a -se por 
p o d e r n ' e s te 
momento traba­
lhar pela causa 
d 'e 1 es, traha­
lhando ao m<>s-
111 o tempo pelo 
seu paiz. Diz­
se que ele ten­
ciona apresen-

Tomãs Ecll~on tarem breve um octtwe Mtrbenu 
(cCllchr da clll ustralloo>). apare f ho que (<Cllohi-. li. ltanu•I). 

permite fixar a situação dos submarinos, tornando de tal modo esses barcos extremamente 
vulnera veis. 

* OCTAVE MI RB EAU 

Acaba de morr.er cm Paris um dos mais celebres escritores francezes dos ultimos trinta 
anos. Como romancista, como dramaturgo, como critico, Octave Mirbeau soube afirmar em 
obras impereciveis, um temperamento poderoso é vibrante de lutador e de artista. 
foi d urante toda a sua vida um irreverente, um revoltado ou, como é de uso dizer-se, 
um azedo. Ma!', sob a aspereza do seu carater de impulsivo, havia-dizem-n'o os seus íntimos 
e confirma-o até certo ponto a sua obra-uma grande sêde de justiça e uma grande bondade. 

* EM FRANÇ~ 

NÃO HA FOME 

e e r tas medidas 
de prudente econo­
mia,'adotadas recen­
temente pelo gover­
no francez, podem 
ter feito crêr ao es­
trangeiro n'uma si­
tuação muito mais 
difícil do que ela na 
verdade é. E' certo 
que, sobretudo por 
d i f i culdades de 
transporte, alguns 
generos raream em 
F rança . Mas em ri­
gor uma verdadeira 
crise alimentar não 

l)m H i>ClO d'uroa morcearla-(«Cliehi'> da SOC~(iO lotogra!!ca do e.:i.tr cllo lronco1). existe e a fOfQgTa-
fia que damos d'uma mercearia, situada no departamento d'Oise, na proximidade da 
zona de guerra, bastará para o provar. 
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BERGSON 

NA AMERICA 

O professor e· 
acadcmico fran­
cez Henri Ber­
gson, que é uma 
das glorias da fi­
losofia moderna, 
acha-se atualmen­
te nos Estados­
Unidos, onde fará 
uma série de con­
ferencias. O bri-
1 ho da sua pala­
vra, a originali­
dade das suas 
ideias, a gloria 
do seu nome ga­
rantem a essas 

Mr. Pnul Claudel 

conferencias do mestre 
.r um grande exito. Ber­

gscn é hoje, no Novo­
Mundo, o delegado da 
ciencia e do espírito 
francezes. · 

* NOVO MINISTRO 

DFI FRFINÇFI NO BRFIZIL 

A França acaba de 

~Ir. Heol'I Bergson tCltcht ooroac). 

enviar ao ·Brazil, como ministro, um·dos seus 
diplomatas mais considerados, que é aq mes­
mo tempo um dos seus poetas e dramatur­
gos mais brilhantes e originaes. As peças de 
mr. Paul Claudel teem a fama de ser, como 
diria o nosso chefe simbolista, • para os raros 
apenas~. Mas esses raros, se raros são, que 
o sabem compreender, encontram nas suas 
obras todo o encanto d'um pensamento pro­
fundo e belo e d'uma arte subtil. 

* · OS FUNE­
RAES 00 
ALMIRAN­
TE DEWEY 

Os fune­
raes do almi­
rante Dewey, 
em Washin­
gton, revesti­
r a m grande 

. imponencia. 

Os ruoeraes do almJrante oewey 

O almirante 
era, como se 
sabe, uma das 
glorias navacs 
americanas. 
f oi ele o co­
mandante da 
esquadra que, 
em abril de 
1898, destruiu 
a esquadra 
hespan hola, 
nas aguas de 
Cavite. (Ctlcht Uoderwood). 

23S 



uma rapidez de voltas 
e uma firmeza de vôo, 
como se fossem ver­
dadeiras aves, senho­
ras do espaço. 

;I 

/ 

A vi adores pot tuguezes 

Da esquerda para a dfrelta: 
Tenente BeJa, alferes Valente, 
capitão rrancez Bucet. capllão 
Clfka Duarte e tenente Aragão. 

OS nossos oficiaes, que 
teem ido estudar a avia­

ção em França, são geral­
mente muito apreciados pela 

o capitão aviador Norber.­
to Guimarães, primeiro ofi­
cial portuguez que comple­
tou o curso, obtendo os 

maiores premJos. 

sua intelegencia e pela sua 
coragem. A perícia com que 
d'ali sáem torna os uns ver­
dadeiros mestres. Não é isto 
apenas testemunhado pelos ofi­
ciaes franc-ezes, com quem pra­
ticaram; provam-no as belas as­
censões que fizeram em França 
e algumas que em Portugal já se tem admirado, prin­
cipalmente, sobre Lisboa, manobrando as aeronaves com 

o tenente BeJa 
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FIGURAS ~ FACTOS 

No campo de batalha.- Estas qiwtro fotografias foram encontradas dentro cl e 
uma morh ila. depois do combate nas margens do Rovuma. a 27 ele maio ultimo, pelo 1. º sar­

ge11to de infan· 
taria 21, sr. An· 
tonio Joaquim 
c;orn:alves, que 
e s t á desejoso 
de saber a .fa­
milia a que per· 
~ncem. HeprocJu­
zindo·aS na «llus­
traçâO», temos a cs· 
perança de q:oe não 
tardaremos a vêr 
realisados os clCSl)­
io.s do brioso mili­
tar, entregando es­
sas reliquias queri­
das a quem pcrten­
çám. 

;'} , O sr. Nicolau Torres. oClclal do minlsterlo da Jnstru('&o . que n·um 

~~~~u;~~e~~!~~rit~0~~1b~i~:~~sl~~faº P~0v°e~=~?:~~:r;~s &Eb~~~~. ~o~·:.'!·o~"~.'d°t; 
da Conceftáo Moreha, ra1ectdn. en'l Usboa.-7. A sr. • 1). J.ucta Augusta 
Rebelo falecida. em Penemaeor,-8. A sr.• D. Mar1l.t da Gloria Costa 
ct'OUve'ira Bomba, falecida em .Botlquetme.-~. O sr. o.lulfo ~o,·aes. um 

dos ·mais dtstlnlos ro1ografos de 1 isboa. est n.hdectd~0r.d1~u~3 13~·:;l~· ~~i.e que res·tejou o 20.º ~niversorto do seu estabelecimento 

O CONDEN ADO 

. ~\_.· .· O nome de Afonso Gaio é um dos que 
. mais brilham hoje no nosso meio •ii­
t~rario. Jornalista e escritor egua!mente dis­
tinto, a sua atividade é grande, produzindo 
constantemente, sem que todavia esta febre 
de produção afecte o escrupulo e a probida-
de do seu trabalho. 

O seu drama O Condenado, re­
presentado no Teatro Nacional e 
.levado tambem á cena no Porto 
pela Sociedade artística do mes-

Uma cena d'O con<tenaao 

tavel. No Condena­
do ha muita e fina 
obser vação dos se­
gredos da alma hu­
mana e primores de 
dialogo entretecidos 

com uma 
n atu ralida­
d e encan­
tadora, tudo 
isto realça­

Afonso Galo 

do pelos belos conhecimentos 
que Afonso Gaio tem da tecni­
ca teatral. 

Interpretado de uma forma 
superior- pelos atores do nosso 
primeiro teatro de declamação, a 

peça do festejado es­
critor, póde dizer-se, 
sem contestação, é um 
dos melhores originaes 
portugue?es que se tem 
representado nos ulti­
mos anos. O seu apa-

(DesenhO de Stuart>. 
recimento quasi no fim 
da época não permitiu 

mo teatro, ficou consagrado como uma peça 
de subido valor em sucessivas recitas, cuja 
assistencia era tão numerosa como respei-

que ela fosse admirada 
e aplaudida por muitos apaixonados do teatro 
verdadeiramente portuguez, que se guardam 
1~ara o fazer na proxima época. 
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Os melhores 
artigos 

de borracha 
Bolsn para gelo, São sempre OS 

est/10 lnglez, <Je te- • • 
clrto de 111rn11r:uli- mais econom1cos. 
nhos coherro de hnr- E' por esta razão 
racha. multo <lura· d . 

dourn. que eve1s sem· 
pre exigir os da marca 

Os artigos de borracha marca 
Davol• são fabricados exclusiva­

mente de borracha pura e salva­
guardados pela pcricia adqttirida 
durante 42 anos ..-------~ 
de continuo suc­
cesso no seu fa­
brico. 1 n si s ta m 
sempre em arti ­
gos de borracha 
da ma1ca cDavol 

DFIVOL 
RUBBER COMPANY 

Providence. R. I. U. S. A. 

51 851 

Seringas auraes, 
para a uretra e na­
saes, de 1>orrac11a 
11ur11, qu:i llàade fl-

nissim:.. 

· CABELOS BRANCOS 
J Tomam (1 prlUllll\'a côr da 
1 roocldaae corn o uso do ex­

celente Conse1·vador do Ca­
belo de Nice. o untco que se 
encontra A ,·endn sem mate­
rias nocivas além de ser um 
belo eulootlclo raz desa~are-

~ cer a caspa e evita a queda 
do cal>clo. sem deixar vesu­

l!los. -A.' vtnaa: Qulmans. Rua <la PrMa. 
IM: Slln• e Neve•. ft. da Prata. 2:.>9. - Por­
to: J,ourenço Perrelra Dias. R. das FUI es. 
1r.1. - Preço 00> réis: pelo cor1·e10. de um a 
1 rcs fra•cos. mnls 160 

· (~!,~,~!~~!~,~~.~ s~erela~ 
- Ageneia Investigadora Chiado, 36, 3. 

l ~~ifs:~~-~~~~ ~ nhoros. -- CAMISARIA. 
-= R. AUGUSTA, 250, 252 - Te1er. 2821 

?{enri j'Yianuel 
PHOTOORAPHO D'ARTE 

27, Rue du Faubourg Montmartre 

figenc10 :Jnternocíonal ae 1{.­
p;,rfogem 

fis mais imporfonf< s 
colecções de refrafos de alies 

personalidadt s 

BARNET LEATHER COMPANY 
81, FULTON St. 

New-York, N, Y. 
E. U. A. 

Fabricas da Barnet Leafher Co., 
em Little Falis, N. Y. 

Cuja especialidade é o fabrico de <.:ouros de bezerro 
para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
c•)mo frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e co rrespon­
dem em portugucz. 

------~ li SERIE 

"ANTl·COLIC" 
(ANTl -COLI CA) 

Note-se 
Notem·se 

ot ttca ori6ciot 
a e.ah~• uphcric. 

~ -

TAMANHO TAMANHO 
"REGULAR•' GRANDE 

(lllUSTRA,êO!S de TAMl:MKO NATU1!AL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILBÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARl'fACEtlTICOS 

AS RAZÔF..5 PORQUE: 
1. E: uma mamadeira bygjcnica; 
2. e uma mamadeira du1adoura~ A QUan. 

tidade de borrach• empregada é maior que 
a us:.da em <ruaesquer outras cb.&se$ e oor 
conseguinte durarão mais. 

3. São fabricadas com a melhor quali~e 
de horracha e ni'o podem Injuriar n bôc:ca da 
crc:inça. 

4. Tilm cabeço cspherica. o Que permltte 
que a creanç.a os SU$lenha com ma!or firmeza. 

5. Têm tres orificios pennit'ndo a sahldn 
facll do leite ou de qualquer outro alimento e 
Impedindo que H: achate. ao mesmo ttmPo 
contribuindo para conservar a bõc:ca da ae· 
a nçl\ pequena e bem formada. 

caca UM DOS NOSSOS BICOS DE 

MAMADEIRA. 
MARCA ••ANTl-COLIC. " ( ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUlll 
ILLUSTRAMOS, AO REDOR DO PESCOÇO 

~~·/\NTI-COLIC" _,l!i :-: 
:-4C'I Om<)i"5_ 
oc BRANO ~<Du~= 
;l"' 3-HOLE NIPPLE o~ ~ 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM OUTRO BICO OE MAM.AOEIRA 

OIFFERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIGA DO SEU 
PHARMACEUTICO OS BICOS 

DE MAMADEIRA 

" ANTl-COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
PROVIDENCE, R. 1. cE. u. u A.> 



LATA 
$75 Cent~º 
NA~ BOAS 
= PE:RFvl'>r-\RlF'ó. 

E . 
f ARl"V~Cl(-)S = 

. e!\ 
Pó OE TALC0,'1 

1 

O MAIS?ERJVNrlf)O, O [ 
MAIS_/7/VO E O MAl~URO 

~ 
A sua pureza . e frésco perfume da flôr, são a me­

lhor garantia para uma péle delicada. 
Cravo, Violeta, Lilás, La Tosca Rose e Baby 

(sem aroma para crianças), Violeta Suprema (latas 
nickeladas). 

Os productos para toilete de Williams ;são con­
siderados os melhores de todos. 

FABRICA DOS POR 

J. •
111 s "'tnpany ' 

Glastonb~r~, Conn. )i 
· E.U.A .. 

1 

Depositarios: San tos & a n ~Í":; 
87, RUA AUREA-LISEOA dft;;--

\ . 


